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EFEITO TÓXICO DE FLORES MACERADAS DO PINHÃO ROXO (Jafropba
gossypiilo/ia L.) SOBRE ABELHAS AFRICANIZADAS

RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito tóxico das flores de

Pinhão roxo a abelhas africanizadas em condições de laboratório. O experimento foi

realizado no laboratório de entomologia da Universidade Federal de Campina
Grande, Campus Pombas - PB, utilizando- se flores secas de pinhão-roxo

maceradas, pesado em três diferentes fiações (0,25%, 0,50% e 1 ,0%) e adicionado

a uma dieta artificial conhecida como "Cândí". As frações foram colocadas em

pequenas tampas de plástico com uma telinha de arame cobrindo, para evitar que o
inseto se afogue quando a dieta estiver líquida. As abelhas recém-emergidas foram

acondicionadas em grupos de 20 indivíduos por caixas de madeira medindo 1 1 cm

de comprimento x 1 1 cm de largura e 7 cm de profundidade, com três repetições a
uma temperatura de 32' C e 70a% de UR, em estufa B.O.D. Para efetuar as análises

utilizamos o teste não-paramétrico Log Rank Test, para a comparação das curvas de

sobrevivência. As abelhas do grupo controle sobreviveram até 25 dias. atingindo

uma média estatística de 19 dias. As do grupo experimental tratada com 0,25%

apresentaram mortalidade média aos 13 dias, às alimentadas com 0,50o%

apresentaram mortalidades médias de 09 dias e as que ingeriram dietas a 1 ,0% da
macerado da flor atingiram uma mortalidade média de 08 dias. Os resultados das

análises dos dados que mostraram diferenças estatísticas significativas entre os

grupos tratamentos e controle. Com estes resultados concluímos que o macerado
obtido a partir de flores de Jaf/opina gossypiifo/ia L. é tóxico para operárias de

abelhas africanizadas .Anis me/7ilera .

Palavras-chave: Plantas tóxicas, .4pis me//ibera, Flora da Caatinga
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TOXIC EFFECT OF PURPLE FLOWERS macerated PINHÃO (Jatropba
gossypiifo/ia L.) ON BEES AFRICANIZED

ABSTRACT - This study aimed to evaluate the toxic effect of the purple flowers of

Jatropha Africanized bees under laboratory conditions. The experiment was
conducted at the entomology laboratory of the Universidade Federal de Campina

Grande. Campus Pombas - PB, using dried flowers of purple nut-macerated, weighed

in three dHerent fra(iions (0.25%, 0.50% and 1 .0 a%) and added to an artificial diet

known as ''Cândi". 'The fractions were placed in small plastic caps with a small screen

wire covering to prevent the insect drowns when the diet is liquid. The newly

emerged bees were placed in groups of 20 individuais in wooden boxes measuring
11 cm lona x ll enches wide and 7 inches deep, with three repetitions at a
temperature of 32 ' C and 70% RH in greenhouses BOD To perform the analysis

using the nonparametric log rank test for comparison of survival curves. 'The bees in
the control group survived to 25 days, reaching a statistical average of 19 days. The

experimental group treated with 0-25% had average mortality at 13 days, fed at

0.50% showed average mortality of 09 days and who ate diets to 1 .0% of macerateC

flower reached an average mortality of 08 days. The results of the anatysis of data

showed statistically significant differences between treatment and control groups.

v\nth these results we conclude that the mash obtained from the flowers of Jafropha

gossypiiÉo/ia L. is toxic to Africanized honeybees Ax)is me//fãera.

Keywords: Poisonous planas, .4pis melllãera, Flora of Caatinga
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1. INTRODUÇÃO

As abelhas tem ampla importância, pois são os principais agentes

polinizadores, por desempenhar relevante papel na manutenção da biodiversidade

de espécies vegetais no meio ecológico onde vivem (MALASPINA e SILVA-
ZACARIN, 201 0).

A Após me//fIBra conhecida como abelha africanizada é uma das principais

espécies de abelhas. No Brasil estima-se que existam 1700 espécies. (DiNIZ, 19901

SILVEIRA; MELO & ALMEIDA, 2002).
A falta do alimento adquirido das floradas, leva as abelhas a visitar outras

espécies, entretanto algumas espécies de plantas desempenham efeito tóxico,
causando morte das abelhas, reduzindo as colónias, colocando em risco as

atividades apícolas (PEREIRA et al., 2004).

As plantas tóxicas apresentam substâncias que alteram o conjunto funcional-

orgânico em vista de sua incompatibilidade vital, conduzindo o organismo vivo a
reações biológicas diversas (ALBUQUERQUE, 1980).

Uma das espécies de plantas visitadas pelas abelhas Jaf/opina gossypiláo/ia

L., planta cosmopolita, usada como planta medicinal para várias doenças, par sua

capacidade anta-inflamatória. Possui um liquido viscoso usado na medicina popular,

para curar as feridas. Sua composição química possui: Teor em óleo (amêndoas).
Características: meio-secativo; tóxico. Composição dos ácidos graxos: palmítico e

esteáricol oléicol linólicol mirístico, etc. (CONCEPÇÃO, 1 980; ABREU, 2002).

10



2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral
v Avaliar o efeito tóxico das flores de Pinhão roxo a abelhas

africanizadas em condições de iabõratória.

2.2. Objetivos Específicos
v'' Avaliar as diferentes frações de macerados de flores de pinhão roxo rla

dieta para alimentar as abelhas.

v' Avaliar a sobrevivência das abelhas alimentadas com flores de pinhão

roxo
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1. Aspectos gerais sobre a Anis me/ífera

A apicultura é uma das únicas atividades agropecuárias que preenche os

(ALCOFORADO-FILHO, 1 998) . . . ..:..:-..
\- '-- -As abelhas são consideradas de grande valor económico, por sua atividade

apícola e polinização (RISSATO et al, 2006), sendo estas os principais agentes

l ::l':=:= 1:=: ===.:=:':.=.'1=H=.::U1==:=:=
Uma das principais espécies de abelhas é a .4pis me//fáera, popularmente

conhecida como abelha africanizada. São as mais agressivas, enxameiam varias

==== =::*=====:==:. =:=====.=:=H'=:==:
Pertencem aa Reino Animal. Fila Arthropoda, Classe Inseria, Ordem

Hymenoptera, Subordem Apocrita, Superfamília Apoidea, Subfamília Apinae, Família

Apidae, Género Após, Espécie Anis melífera (COUSA, 20a7). .
O gênero Apis, engloba uma série de espécies, responsáveis pela maior parte

da produção de mel, como: Ap/s me//;fera me//ibera (abelha real, alemã, comum ou

==:'=:,===.!==,,'==.1:=t.=.T= ::: :
africanizada (a abelha, no Brasil, é um híbrido das abelhas européias (Após me//lIBra

mellifera, Após mellifera ligustica, Após mellifera caucasica e Após mellifera carnica\

com a abelha africana 'Anis me//ffera scufe//ata) (EMBRAPA, 2003).

O corpo da .4. me//Ibera é dividido em três partes: na cabeça localizam-se os
olhos. as antenas, o aparelho bucal e, internamente, as glândulas mandibularesl o

tórax formado por três segmentos: protórax, mesatórax e metatóiax. No tórax

destacam-se os órgãos locomotores, pernas e asas. E a presença de grande
12



quantidade de pelos, que possuem importante função na fixação dos grãos de pólen

quando as abelhas entram em cantata com as flores e abdome. O abdome é
formado por segmentos unidos por membranas bastante flexíveis que facilitam o

movimento do mesmo. Nesta parte do corpo, encontram-se órgãos do aparelho

digestivo, circulatório, reprodutor, excretor, órgãos de defesa e glândulas produtoras

de cera. No final do abdome, encontra-se o órgão de defesa das abelhas, o ferrão,

onde está presente apenas nas operárias e rainhas (NOGUEIRA COUTO E COUTO,

2002)

3.2. Plantas Tóxicas

A florada exerce um papel extremamente importante para a manutenção das

wiõnias e a produção das abelhas. A produção de atei e de outras produtos da
colmeia está ligada à presença das flores, por isso é importante o conhecimento das

plantas apícolas.
A escassez do alimento natural obtido das floradas no período seco,

principalmente na Região Nordeste, leva as abelhas a visitar outras espécies ae

plantas que floram nesse período, porém algumas dessas espécies exercem efeito

tóxico, causando morte das abelhas, bem como reduzindo as colónias, pondo em

riscos as atividades apícolas (PEREIRA et al., 2004).

As plantas tóxicas possuem substâncias que, par suas propriedades ítatuíats,

físicas, químicas ou físico-químicas, alteram o conjunto funcional-orgânico em vista

de sua incompatibilidade vital, conduzindo o organismo vivo a reações biológicas

diversas. O grau de toxidade depende da dosagem e do indivíduo, embora haja

substâncias tóxicas que, em dosagens mínimas, entram na composição de vários

remédios (ALBUQUERQUE, 1980).

Segundo Afonso e Poli (2000), planta tóxica é a que provoca perturbações

diretas ou indiretas na saúde do gado, às vezes pouco percebidas.

Várias espécies de plantas contêm compostos secundários QITt néctar e pólen

que podem ser tóxicas para polinizadores, incluindo as abelhas (ADLER, 2000). As
plantas são capazes de produzir diferentes substâncias tóxicas em grandes

quantidades, aparentemente para sua defesa contra vírus, bactérias, fungos
animais predadores (LAPA et al., 2002).

13
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Conforme Barker (1990), algumas espécies de plantas por meio de pólen ou

néctar tóxico, secreção dos nectários extraflorais, seiva podem envenenar as

abelhas, ainda relata que as plantas que envenenam abelhas geralmente produzem

pouco néctar ou pólen.

3.3. Pinhão Roxo (Jatrop#a gossypllfo/la L.)

Dentre as espécies de plantas frequentemente visitadas pelas abelhas

Jafropha gossypiiáo/la L. é uma delas, pertencente à família Euphorbiaceae, do

género Jatropha, planta cosmopolita, conhecida na América Latina, Caribe. Índia e
na Africa Ocidental, usada como planta medicinal para várias doenças, por sua

capacidade anta-inüamatória. Este arbusto possui um liquido viscoso
usado na

medicina popular, para curar as feridas. E um hemastático, não é cáustico e nao

ocasiona dores. Coagula simplesmente o sangue e reveste a superfície sangrenta

de uma camada tenaz. Nas amêndoas reside a virtude purgativa, a qual se

manifesta já na dose de l a 3 amêndoas. Sua composição química: Teor em óleo

(amêndoas) 52 a 57%. Características: meio-secativol tóxico. Composição dos
ácidos graxos: palmítico e esteárico 10 a 17%; oléico 45 a 62o%; lin61ico 18 a 45%;
mirístico, etc. 1%. Há outras espécies de plantas que pertence a este género como:

Jatropha curcus, Jatropha podagrica, Jatropha elliptica, Jatropha multiãlda e a

Jatropha g/árida/lâefa (CONCEPÇÃO, 1980; ABREU, 2002).
As espécies de plantas deste gênero são conhecidas popularmente como

pião-roxo, jalapão, raiz do téu, batata-do-téu, erva-purgante, mamonínha e tuatua.
No conhecimento folclórico, o gênero Jatropha é utilizado no tratamento de alguns

processos patológicos Gamo reulnatisma e hidrapsias, nleaplasias e úlceras, além de

ser empregado como diurético antidiarreico e anta-hipertensivo e utilizado pelas
benzedeiras para tirar mal olhado. (HODGSON et al., 2000).

Vários componentes químicos já foram identificados em J. gossypi/lo/ia em

diversas partes da planta coma: ácidos orgânicos, alcalóides, diterpenos, asteróides,
flavonoides, lignanas, taninos (MARIZ et al., 2004).

Mariz et al. (2010) relata que o uso dessa planta deve ser desaconselhado

para o uso na medicina popular pelos fortes indícios de relação risco/benefício
desfavorável. Os mesmos autores deswevem as Golnpanerltes químicos e uso de

14



varias partes da desta planta, mas nunca só da flor e sobre sua toxicidade para seus

polinizadaíes. Tenda em vista a escassez da íioía no nordeste em épocas secas, üo

conhecimento popular de Jafropha gossypiilo/la L. e a observação de visitas

constantes de abelhas a esta planta, objetivou-se avaliar uma possível toxicidade de

flores de J. gossypiifo//a a abelhas Após me//l/ê/a em laboratório.

15
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4. METODOLOGIA

O experimento foi realizado no laboratório de entomologia da Universidade

Federal de Campina Grande, Campa/s Pombas - PB.
A coleta do material para o estudo foi realizada nas proximidades do campus,

sendo estas iniciadas no mês de janeiro de 201 1. Após a roleta, as flores mesmas
foram conduzidas ao laboratório de entomologia, do Centro de Ciências e
Tecnologia Agroalimentar da UFCG -- Campus Pombas, para a secagem em estufa a
40'C durante 48 horas, após foram trituradas em liquidificador, em seguida

peneiradas em malhas finas de nylon, transfomtando-se em um pó fino,
acondicionados em tubos plásticos, devidamente etiquetados.

O macerado foi pesado em três diferentes rações (0.25o%, 0,50% e 1.0%) e

adicionado a uma dieta artificial conhecida como "Cândi" (mistura de

aproximadamente meio quilo de açúcar de confeiteiro mais uma percentagem de
100g de mel). Essas frações foram colocadas em pequenas tampas de plástico com

uma feiinha de arame cobrindo, para evitar que o inseto se afogue quando a dieta

estiver líquida (Figura 1).

Figura 1. Caixa com abelhas e alimentação. UFCG/ACTA/UAGRA. Pombal - PB. 201 1 .

Os insetos (operárias Após me//ibera) utilizados na montagem dos ensaios

foram capturados de colmeias instaladas dentro do Campus. As operárias foram



selecionadas no favo de cria (recém-emergidas), sendo assim deülnidas pelo

tamanho e coloração mais clara e levada para o laboratório em um vasilhame de

plástico (pequena garrafa recortada e com espuma para ventilação).
Em seguida foram distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa,

totalizando 12 caixas de madeira, cada uma medindo 1 1 cm de comprimento x ll
cm de largura e 7 cm de altura e orifícios nas laterais fechados com tela de nylon

para ventilação, previamente forradas com papel filtro e com tampas de vidro. Estas
distribuídas em três repetições e o controle, perfazendo em média 12 caixas e 240

operárias por planta testada. Acondicionadas a uma estufa B.O.D com temperatura

ajustada a 32 'C e umidade de 70% (Figura 2).

Figura 2 B.o.D com o ensaio montado. UFCG/CCTA/MAGRA. Pombal - PB, 201 1

Durante a realização dos bioensaios, o grupo controle recebeu apenas o

cândi(mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção 5:1 ) e água. E os insetos
do tratamento receberam o cândi com o pó de plantas.

As cometas de dados foram efetuadas através da contagem de abelhas

operárias mortas após cada 24 horas, anotados em planilhas e colocados no

programa PRISMA 3.0 que efetuou a estatística e a construção dos gráficos. O
resultado da análise estatística foi obtido na comparação entre as concentrações do

tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão macerado de flores.

17
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Para análises dos dados utilizou-se o teste não paramétrico Log Rank Test, na

cümparaçaa das Goivas de soblevivêíicia.

18



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise estatística obtida na comparação entre as concentrações do

tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão macerado verificou-se

diferença significativa entre as curvas de sobrevivência do controle em relação aos
outras tratamentos. Pode-se verificar que a sobrevivência das abeitaas foi reduzida

com a utilização da dieta contendo os extratos de flores de J. gossyplllo/ia (Figura 3).

Mesquita et al (2008 a) avaliando a toxicidade de flores de jurema branca (M/mofa
verrucosa Benfh) e jurema maciça (Pltheco/oblum dumost/m), não recomendam as

flores dessas plantas como fonte proteica para abelhas, pois se mostraram tóxicas

para estes insetos.
Silvo et. a1 (201 0) riba encantrau diferenças significativas para toxicidade de

abelhas .4pis me//fâera africanizadas utilizando pólen de Mimosa tenuiflora na dieta

das abelhas em condições controladas. Portanto seria necessário estudar o pólen e

o néctar do pinhão-roxo, para avaliar a sua toxicidade mais detalhadamente, com

relação às abelhas, visto que são esses componentes florais que elas levam para as
colmeias e que podem envenenar suas crias.

Há vários relatos sobre o uso de J. gossypl/áo/la na medicina popular no Brasil

e em vários países, principalmente nos países africanos, sendo utilizado para ülns

teiapêuticõs. Porém esta planta também é conhecida pela sua alta toxicidade.

contendo vários componentes químicos como ácidos graxos nas sementes,

aicaioides nas folhas e raízes, cumarinas no caule e raízes, diterpenos nas raizes e

folhas. fitotoxinas em toda planta, flavonoides nas partes aéreas, taninos nas raizes
caule e folhas, que podem vir a intoxicar pessoas e animal (MARIZ, 2010). Ainda
não se sabe ao certo quais destes componentes podem vir a causar envenenamento

aos polinizadores desta planta, principalmente abelhas Ápls me/#ãera, que conforme

esta pesquisa sugere que as flores de pinhão-roxo são tóxicas para essas abelhas.
Porém conforme relatos de toxicidade de outras plantas para abelhas, como e o
caso barbatimão (Sfryphnodendron adsfrlngens) que atribuem sua toxicidade para

abelhas a presença de tanino em toda planta (CASTAGNINO, 2003). Como em J.
gossypiião/ia entre outros componentes também foi encontrado nas suas raizes,
caule e folhas esse ácido, então sugere-se que o tanino seja um dos causadores
desse resultado de toxicidades obtido neste trabalho.
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Na análise dos dados, verificam-se diferenças estatísticas significativas entre

os tratamentos e o controle (p<0.0001), sugerindo efeito tóxico do macerado das

flores de J. gossyp#ão/fa as operárias de .Anis me//pera (Tabela 1). As abelhas

controle permaneceram vivas até os 21 dias, atingindo uma média estatística de 19

dias e para as tratadas com 0,25%, 0.50% e l ,Oa% do macerado de flores de pinhão

roxo, apresentaram mortalidades em média de 1 3, 09 e 08 dias respectivamente.

Maracajá et. al. (2006a) e Moura (2006) em seus trabalhos realizados com

favela e maniçoba respectivamente observaram que também não houve uma alta

toxicidade no tratamento com concentração de 0,25%, obtiveram a média estatística

de mortalidade de 15 dias sobre as operárias de .4pis me//faena, semelhante com

estes resultados.

A fração 0,25% (13 dias) se destacou das demais onde a,50% (09 dias) e 1 %

(08 dias) apresentaram resultados semelhantes, uma diferença apenas de l dia de

diferença de um tratamento em relação ao outro. Comparando o tratamento controle
com os demais tratamentos tem-se uma diferença de 6, 10 e ll dias

respectivamente de mortalidade das operárias (Tabela 1). Portanto sugere-se que

tanto a fiação 0,50a% e 1% do macerado de J. gossypiHo/ia proporcionaram

praticamente a mesma intensidade de toxicidade. Resultados semelhantes foram

encontrados por Costa(2007) que sugere o efeito tóxico do macerado obtido a partir



de flores de nim (.4zadfracfha indica), para operárias de .Anis me//lãera nas

concentrações 0,25%, 0,50% e 1 .0% que apresentaram mortalidades aos 15. 13 e

10 dias respectivamente.

1% e controle

X: = 573,3

Df : l Df ; l Df : l
p<o.o001 p<o.o001 P<oo001

Signifi cativo S ignifi bati vo S ignifi cativo

Md. Controlei 19dias Md. Controlei 19dias Md. Controlei 19dias
Md. Trat. = 08 dias

Md. = Mediana

Maracajá et al (2006 b) encontraram resultados mais acentuados nas frações
0.50%. 0,25% e 1% com médias de 11, 1 1 e 4 dias respectivamente dias de vida

das abelhas, avaliando o efeito tóxico do macerado de flores de mulungu (EMhfina

ve/atina) em operárias de Ap/s me//Écrã, sugerindo que os macerados das flores de
E. Ve//afina são tóxicos para as abelhas.

Mesquita et ai(2008 b) tiveram as mesmas conclusões com relação aõ o
efeito tóxico de pereiro (.Aspidospem7a pyrlÉo/ium Maré) e espirradeira(/Vedam

o/eander L.).
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6. CONCLUSÕES

v' As abelhas controle permaneceram vivas até os (21 dias atingindo uma média

estatística de 19 dias) e para as tratadas com 0,25%. 0.50% e 1,0%

respectivamente apresentaram mortalidades aos 13, 1 09 e 08 dias, ou sela,

houve efeito tóxico dõ macerado obtido a partir de flores de pinhão roxo sabre

as operárias de .Anis me//fIBra.

-/" Portanto conforme resultados deste trabalha, as flores de Jaf/opina

gossypliáo/ia não são recomendadas como fonte proteica para abelhas Anis
mellifera.
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